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Quaternary sea level fluctuations, along the coast of 
the State of Bahia, played an important role on the development 
of the Jequitinhonha River Delta Plain. Six stages were recogni 
zed representing the paleogeographic evolution of this delta 
cycle: I) Stage 1 - 120,000 years B.P., the coastal plain was 
completely drowned; II) Stage 2 - with a drop of sea level, a 
delta similar to what exist today was constructed; III) Stage 
3 - 5,200 years B.P. - a new transgression partially drowned 
the Pleistocene Delta, which it was part isolated from the sea 
by barrier-islands; IV) Stage 4 - 5,200 - 3,800 years B.P. - a 
new regression allowed development of the first Jequitinhonha 
River Holocene Delta. The deposition of this deltaic sedimenta 
tion was interrupted by another rise of sea level at 3,800 - 
3,500 years B.P., which also caused lateral shifting of the river 
course; V) Stage 5 - 3,500 - 2 , 7 0 0  years B.P. - at the new river 
mouth the second Jequitinhonha River Holocene Delta was construc 
ted and again drowned during a rising sea level between 2,700 - 
2,500 years B.P. This new event was the cause of a new shifting 
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of the channel to its today position. VI) Stage 6 - after 
2,500 years B . P .  - the present-da)- delta initiated its 
development. 

INTRODUCA0 

O delta do rio Jequitinhonha está situado na costa 
sul do Estado da Bahia, abrangendo os baixos cursos dos rios 
Pardo e Jequitinhonha e apresentando uma área de cerca de 800 
km' [Fig. 1). 

7 

O clima da região e' do tipo Af,segundo a classifica - 
i ã o  de KUEPPEN, representativo de floresta tropical, quente e 

Úmido, sem estaç50 seca. Os nieses de maior precipitação são 

de março a agosto, apresentando totais entre 1 500 a 5 O00 mm 
anuais, distribuzdos em mais de 3 0 0  dias (GALVAO e NIMER,  1965; 
GOUVEA, 1 9 7 0 ) .  

As isotermas anuais oscilam em torno de uma média de 
25 C ,  sendo as de verão (dezembro, janeiro, fevereiro) superio 
res a 7 6 O C  e, as de inverno ( j u n h o ,  julho, agostoj , variando en 
tre 2 2  e 2 3 O C .  

e NIMER, 1965; GOUVEA,  1970). 

O 
- 
- 

A amplitude térmica anual alcança S O C  (GALVAO 

De a c o r d o  com dados Eornecidos pelo 4 9  Distrito de 
Meteorologia em Salvador, predominam na regiiio ventos do qua 
drante E seguidos pelos de S .  com velocidades médias situando- 
-se entre '2 e 3 g r a u s  da escala Beaufort. 

GOUVEA 11970) e PEDREIRA (1971') cartografaram ante 
riormente a área estudada onde reconheceram, a grosso modo, os 
principais subambientes presentes na planície deltaica. Não 
houve porém por parte desses autores a intensso de reconsti - 
tuir a história geológica da região, além do que na época em 
que aqueles mapeamentos foram realizados, pouco se sabia sobre 
as f1utuac;Ões do nível do mar na costa baiana, durante o Qua 
ternário. 

- 

- 
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Figura  1 - Mapa de l o c a l i z a ç ã o  da ä r e a  e s tudada  



ASPECTOS GEOl4ORFOLOCICOS 

Na á r e a  estudad,{ podem s e r  i n d i v i d u a l i z a d a s  t r ê s  p r o  
v i n c i a s  geomorfologicas  d i s t i n t a s  CGOUVEA, 1 9 7 0 )  , como most ra  
a F i g .  2 :  p l a n i c i e  c o s t e i r a ,  t a b u l e i r o s  e b a c i a  metassedimentar .  

P l a n í c i e  c o s t e i r a  

Carac te r izam e s s a  p r o v í n c i a  ex tensos  t e r r a ç o s  mari - 
nhos de idade  h o l o c ê n i c a  e p l e i s t o c ê n i c n .  Estes t e r r a s o s  foram 
c o n s t r u i d o s  $s c u s t a s  de sedimentos expos tos  na p l a t a f o r m a  con - 
t i n e n t a l  p e l o s  e p i s S d i o s  r e g r e s s i l o s  quc a f e t a r a m  a r e g i ã o  na - 
q u e l a s  épocas ,  assi.m como p e l o s  sedimentos t r a z i d o s  p e l o s  r i o s  
P a r d o  e J e q u i t i n h o n h a .  No topo d e s s e s  t e r r a i o s  e' n o t á v e l  a p r e  - 
senta de c r i s t a s  a reno5as .  e s t r e i t a s  e a longadas ,  o s  cordões  l i  - 
to r ;neos ,  que exibem n o t S \ * r l  c o n t i n u i d a d e  l a t e r a l ,  podendo ser 
s e g u i d a s ,  5s v e z e s ,  p o r  vclrios q u i l ö m e t r o s ,  sem contudo p e r d e r  
sua  i n d i v i d u a l  i.dade. 

Cfinygm r e s s a l t a r  aqu i  as d i f e r e n s a s  geom6rf icas  a p r e  - 
s e n t a d a s  e n t r e  a p l a n í c i e  c o s t e i r a  a o  n o r t e  e a o  s u l  do r i o  J e  - 
q u i  t i nhonha .  -1 porc i io  n o r t e  6 c a r a c t e r i z a d a  p o r  uma v a r i e d a d e  
d e  Eormas de acumu1at;äo c o s t e i r a ,  i n c l u i n d o  b r e j o s ,  t e r r a ç o s  ma - 
r i n h o s  e f l u v i a i s  e mangues. Nesta  r e g i ã o  o s  t e r r a s o s  marinhos 
f o r a m  pa rc i a lmen te  erodidI7s p e l a  a t i v i d a d e  d o s  r i o s  Pardo s J e  - 
q u i t i n h o n h a .  sendo uma p o r ç a o  e s p ~ e s s i i a  da p l a n í c i e  c o s t e i r a  
ocupada p o r  t e r r a s o s  f l u i i a i s ,  onde predominam d e p ó s i t o s  de ca  - 

i n  
f l u g n c i a  da a t i v i d a d e  f l u i - i a l ,  a s s o c i a d a s  a a n t i g o s  l e i t o s  o c u  - 
p a d o s  p e l o s  r i o s  Pardo e Jequ i t inhonha  d u r a n t e  o s  Últ imos 5 U00 
anos .  Outro f a t o r  a Jestclcar  p a r a  ct. pcj~-c;;-lo n o r t e  e" o f a t o  da 
l i n h a  da c o s t a  s e r  c o n s t i t u í d a  p o r  una s u c e s s ã o  de i l h a s  a reno-  
sas des t acadas  da p l a n í c i e  c o s t e i r a  p o r  c a n a i s  d e  Inarg. E s t a s  
i l h a s  exibem em uma ou  amhas as  ex t remidades  f e l c o e s  d o  t i p o  e s  - 
p o r ã o ,  que s ã o  também encon t radas  R O  longo d o  corpo  das  mesrilas, 
suge r indo  ser  a migrasso  d o s  e sporões  o inecanismo p r i n c i p a l  no  

r ia l  e d ique  marg ina l .  Estes t e r r a s o s  del imitani  f a i x a s  de  - 
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Figura 2 - Mapa geolÓgico da planicie costeira do rio Jequitinhonha: 
l-terraço marinho holocenico;2-mangue;3-terraço fluvial; 
4-brejo; 5-terraso inarinho pleistoc~nico;6-leques aluviais 
pleistocênicos;'-Formaç%o Barreiras(Terciário);8- bacia 
metassedimentar(Precambriano);9-alinhamento de cordões 
litorâneos p1eistocênicos;lO-alinhamento de cordões lito 
raneos holocênicos;ll-falésia morta;lZ-meandro abandona- 
do.Esta legenda 6 vãlida também para as figuras de 4 a 9. 



desenvolvimento destas ilhas. 

Nas desembocaduras abandonadas pelos rios Pardo e Je - 
quitinhonha, bem como de seus distributzrios, o clima tropical 
favoreceu o desenvolvimento de manguesais, o mesmo acontecendo 
as regioes protegidas pelas ilhas anteriormente descritas. Nos 
espaços não ocupados pelos terraços fluviais e marinhos implan- 
taram-se brejos sustentados por sedimentos finos de origem ElÚ - 
vio-lagunar, e onde atualmente predomina a deposição de turfas. 

c 

Diferentemente da porção  norte, a parte sul da planí - 
tie costeira do r i o  Jequitinhonha 6 constituída quase exclusiva - 
mente p o r  terraços marinhos que alcançam, nas vizinhanças da ci - 
dade de Belmonte, uma largura mzxima de 15 km, contada ‘a partir 
da falgsia morta que separa a planície costeira da Formação Bar - 
reiras. Mangues e terraços fluviais estão quase ausentes na 
porsão sul, da mesma maneira que a linha de costa 6 contínua, 
sem apresentar interrupções devido a presença de ilhas. Separan - 
do os terraços marinhos pleistocênicos dos holocênicos,sao en - 
contradas nesta região zonas alagadiças sustentadas por sedimen - 
tos finos de origem fl&-io-lagunar. 

Tabuleiros 

A oeste da planície costeira encontra-se a segunda 
grande provincia geomorfol6gica da ;rea estudada, os tabuleiros, 
sustentados pelas litologias que constituem a Formação Barreiras. 
Seu contato com a planície costeira se dá através de uma linha 
de falésia morta, entalhada em evento transgressivo anterior a 
120 0 0 0  anos B.P. (BITTENCOURT 2 r  a2.,1979; MARTIN e t  aZ.,19SOa). 
As altitudes médias dos tabuleiros situam-se entre 50 e 1 0 0  m 
(GOUVEA, w o j .  

A rede de drenagem que se instalou sobre os tabuleiros 
tende a exibir um padrão misto, entre dendrítico e paralelo,com 
interflúvios planos. OS vales dos rios normalmente s ã o  colmata 
dos, apresentando fundo chato em forma de calha. Depressões fe - 
chadas ocorrem de maneira geral em toda a a r e a  dos tabuleiros; 
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algumas com d iâme t ro  s u p e r i o r  a 500  m (GOUVEA, 1970) .  

Colocados no sopé da Formação B a r r e i r a s  encontram-se 
d e p ó s i t o s  c o n t i n e n t a i s  do t i p o  l e q u e s  a l u v i a i s ,  c o r r e l a t i v o s  aos 
d e s c r i t o s  p o r  MARTIN e t  aZ, (1980a)  p a r a  o u t r o s  t r e c h o s  da cos  
t a  do Es tado  da Bahia .  

- 

Bac ia  metassedimentar  

A t e r c e i r a  p r o v í n c i a  geomorfolÓgica p r e s e n t e  na á r e a  
e s t u d a d a  e s t á  r e l a c i o n a d a  aos metassedimen'tos do Grupo Rio Pa r  
do ,  de i d a d e  EopaleozÓica (PEDREIRA, 1971) .  Cont ras tando com 
a s  unidades  a n t e r i o r e s ,  o r e l e v o  d e s s a  á r e a  a p r e s e n t a - s e  mais 
movimentado, sendo c o n s t i t u i d o  p o r  morros e c r i s t a s  d i s s i m é t r i  
c a s  de o r i e n t a ç ã o  g e r a l  SE-NO (GOUVEA, 1970) .  

- 

- 

VARIACOES DO NfVEL MEDIO RELATIVO DO MAR DURANTE OS OLTIMOS 
7 O00 ANOS, NA COSTA DO ESTADO DA BAHIA 

O t r a b a l h o  de  ,MARTIN e t  aZ. (1979a) p e r m i t i u  e s t a b e l e  
C e r  p a r a  a r e g i ã o  de S a l v a d o r ,  p a r t i r  de 66  d a t a ç õ e s  com c a r  
bono 1 4 ,  uma curva  de v a r i a ç õ e s  r e l a t i v a s  do n í v e l  do mar duran  
t e  o s  Últ imos 7 O00 anos ( F i g .  3 ) .  Embora e s t a  cu rva  s e j a  t e o  
r i camen te  v á l i d a  apenas p a r a  a r e g i ã o  de S a l v a d o r ,  s u a  v a l i d a d e  

pode s e r  e s t e n d i d a  p a r a  toda  a c o s t a  do Es tado  da Bah ia ,  uma 
vez que d i v e r s a s  o u t r a s  r e c o n s t r u ç õ e s  de a n t i g a s  p o s i ç õ e s  do n í  
v e l  r e l a t i v o  do mar,  f e i t a s  p a r a  o u t r o s  s e t o r e s  da p l a n í c i e  cos  
t e i r a  b a i a n a ,  concordam p e r f e i t a m e n t e  com a cu rva  de Sa lvador  
(MARTIN e t  aZ. ,  1980a e b ) .  De f a t o ,  d o i s  esboços de curva  pu 
deram ser  c o n s t r u í d o s  p a r a  a s  r e g i õ e s  de I l h é u s  (18 r e c o n s t r u  

çÕes) e Carave la s  ( 1 5  r e c o n s t r u ç õ e s )  ( F i g s .  3 B  e C) s i t u a d a s  
r e s p e c t i v a m e n t e  ao n o r t e  e ao s u l  da á r e a  e s tudada  (MARTIN e t  
aZ.,  1980b) .  E s t e s  esboços não mostram d i f e r e n ç a s  n o t ã v e i s  com 
a curva  de S a l v a d o r ,  r azão  porque a v a l i d a d e  da mesma pode s e r  
e s t e n d i d a  p a r a  a p l a n í c i e  c o s t e i r a  do r i o  J e q u i t i n h o n h a .  

- 

- 
- 
- 

- 
- 

- 

I *  

c 



I t 
F i g u r a  3 - Var iações  do n í v e l  r e l a t i v o  do mar d u r a n t e  o s  Últimos 7 . 0 0 0  

anos p a r a  a r e g i 5 0  d e :  A - S a l v a d o r ;  B - Ilhéus; C - Carave 
l a s  ( segundo MARTIN e t  aZ. 1 9 8 0 b ) .  

- 
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RECONSTRUÇAO DA POSIÇAO DE ANTIGAS DESEMBOCADURAS PELA ANALISE 
DAS VERGENCIAS DOS CORDUES LITOMNEOS 

Uma observação  da morfo logia  dos d e l t a s  dominados p o r  
ondas (GALLOWAY, 1975) mostra  que ,  em p l a n t a ,  o s  mesmos a p r e s e n  - 
tam uma forma c u s p i d a t a  c a r a c t e r í s t i c a ,  ou s e j a ,  a l i n h a  de 
p r a i a  desc reve  um a r c o  r e g u l a r ,  c u j o  r a i o  de c u r v a t u r a  s e  acen  - 
t u a  'a medida que nos aproximamos da desembocadura. Como r e s u l  - 
t a d o  da p r o g r a d a ç ã o ,  o s  cordões l i t o r â n e o s  vão sendo i s o l a d o s  e 
conservados na p l a n í c i e  d e l t a i c a ,  c o n s t i t u i n d o  p o r t a n t o  tes temu - 
nhos de p o s i ç õ e s  p r e t é r i t a s  ocupadas p e l a  l i n h a  de c o s t a .  Tam - 
b6m o mecanismo de formação dos cordões l i t o r â n e o s  e' d i f e r e n t e  
p a r a  a q u e l e s  que s e  formam nas proximidades da desembocadura dos 
r i o s  e a q u e l e s  que s e  formam mais a f a s t a d o s ,  r e s u l t a n d o  em c a  - 
r a c t e r í s t i c a s  morfolÓgicas  d i s t i n t a s  p a r a  ambos (DOMINGUEZ, em 
p r e p a r a ç ã o ) .  No p r i m e i r o  caso  os  cordões  s e  formam p e l a  e s t a b i  - 
l i z a ç ã 0  de b a r r a s  l o n g i t u d i n a i s  ( " longshore  bar" )  na a n t e p r a i a ,  
em função  do que tendem a se r  mais l a r g o s  e d e s c o n t í n u o s ,  s epa  - 
r ados  e n t r e  s i  por  amplas v a l a s .  No segundo caso  os  cordões  li - 
t o r â n e o s  são c o n s t r u i d o s  na r e g i ã o  de p ó s - p r a i a  p e l a  a t i v i d a d e  
de e s p r a i a m e n t o ,  sendo mais e s t r e i t o s  e ex ib indo  grande con t i  - 
nuidade l a t e r a l .  

A p a r t i r  p o r t a n t o  de um e s t u d o  das  v e r g ê n c i a s  dos c o r  
does l i t o r â n e o s ,  ou s e j a ,  do s e n t i d o  em que aumenta o r a i o  de 
c u r v a t u r a  dos mesmos, assoc iado  a uma a n á l i s e  de s u a s  c a r a c t e r i s  
t i c a s  m o r f o l ö g i c a s ,  e" p o s s í v e l  r e c o n s t r u i r  a s  p o s i ç õ e s  ocupadas 
po r  a n t i g a s  desembocaduras dos c u r s o s  f l u v i a i s  ao longo da h i s  
t Õ r i a  da d e l t a ç ã o .  

- 

EVOLUÇAO PALEOGEOGUFICA L)O DELTA DO R I O  JEQUITINHONHA 

Fo i  p o s s z v e l  reconhecer  s e i s  e s t á g i o s  p r i n c i p a i s  na 
h i s t ó r i a  da d e l t a ç ã o  do r i o  J e q u i t i n h o n h a ,  o que  p o s s i b i l i t o u  a 
r e c o n s t r u ç ã o  de s e i s  mapas p a l e o g e o g r g f i c o s  p a r a  e s s a  r e g i ã o .  

I '  
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E s t a  recons,ruçGo f o i  f e i t a  baseada  em t r ê s  a spec  
t a i s :  

o s  fundamen - 

i - conhecimentos a d q u i r i d o s  s o b r e  as v a r i a c o e s  r e l a  - 
t i v a s  do  n í v e l  do mar e a evoluq5o c o s t e i r a ,  d u r a n t e  o Quaterná - 
r i o ,  p a r a  o s  Es tados  de SZo Paulo e Bah ia ,  a t r a v é s  dos t r a b a l h o s  
de BITTENCOURT e t  a l .  ( 1 g 7 9 1  e MARTIN 2 5  22. (1979a e b ,  1 9 8 0 a  

e b . ) ;  

ii - d a t a i õ e s  com CI4 de amost ras  de madeira  c o l e t a  - 
das  nos d i v e r s o s  subambientes  da p l a n í c i e  d e l t a i c a  do r i o  J e q u i  - 
t inhonha ; 

iii - a n á l i s e  d a s  c a r a c t e r í s t i c a s  mor fo l6g icas  e de 
v e r g ê n c i a s  dos cord3es  l i t o r s n e o s  p r e s e n t e s  n a  s u p e r f í c i e  dos 
t e r r a ç o s  marinhos.  

E s t á g i o  I - 12Tr 000 anos E . P .  ( F i g .  4)  

Corresponde ao máximo do evento  t r a n s g r e s s i v o  denomi - 
nado p o r  MARTIN c ' t  ~ 2 .  (19803 e b~ de penGltima t r a n s g r e s s ã o ,  

quando o n í v e l  do  mar pos i c ionou-se  e n t r e  6 a 1 0  m acima do n í  - 
v e l  a t u a l .  Nessa épocj 05 \-ales d o s  r i o s  Pardo e J e y u i t i n h o n h a  
foram a fogados ,  t ransformsindo-se em e s t u á r i o s ,  o mesmo acon te  - 
cencio com o s  pequenos v a l e s  e n t a l h a d o s  na Formação B a r r e i r a s .  
Nessa o c a s i ã o ,  também, e s t a  r:orm;isiïo e n t r a v a  em c o n t a t o  d i r e t o  
com o mar ,  f i c a n d o  ass im e s p o s t a  ?I ag.50 das  ondas que e scu lp i r am 
e f i z e r a m  recuar uma l i n h x  de f a l g s i a  instalada provavelmente em 
t r a n s g r e s s a o  a n t e r i o r  ( B I T T E N C O U R T  ;t 2 ; .  19-9;  MARTIh; N ,cZ., 

1980a) e que a t u a l m e n t s  d e l i m i t a  o c o n t a t o  e n t r e  a Formaqso Bar - 
r e i r a s  e a p l a n i c i e  c s s t e i r a .  

E s t g e i o  I I  - D e l t a  n l e i s t o c ê n i c o  f F i t l .  51 
- 

Durante a p a r t e  f i n a l  d a  penul t ima t r a n s g r e s s a o  e na 
regress i io  que s e  segu iu  foram d e p , ~ s i t a d o s  t e r r a c o s  a renosos  >s 
c u s t a s  de sed imentos  expos t o s  na p l a t a fo rma  c o n t i n e n t a l  p e l a  
d e s c i d a  do n í v e l  do mar,  t? p o r  a q u e l e s  t r a z i d o s  p e l o s  r i o s  Far-  
d o  e Jeqr i i t inhonha .  denomina - Forrnou-se nes sa  época o que a q u i  
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Figura  4 - Mapa pa leogeogr i i f ico  da p l a n í c i e  c o s t e i r a  do r i o  Je-  
qu i t inhonha  - E s t á g i o  I - 1 2 0 . 0 0 0  anos B . P .  - máxi- 
mo da penúl t ima t r a n s g r e s s ã o .  Nesta e nas  figuras que 
s e  seguem a l i n h a  t r a c e j a d a  i n d i c a  a pos i ção  da l i- 
nha de c o s t a  a t u a l .  
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F i g u r a  5 - Mapa p a i e o g e o g r 5 f i c o  33 p l a n l c i e  c o s t e i r a  do  r i s  Jeqi i i -  
tinhvnha - E.;t;giil I I  - d e i t a  p l e i s t o z e n i c o .  Representa 
ç s o  e s q u e m s t i i a  da  p l a n i c i e  c o s t e i r a  p a r a  ama posizZ0 
d o  n í v e l  30  mar serrielhante 3 a t u a l .  
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mos de d e l t a  p l e i s t o c ê n i c o  e c u j o s  testemunhos encontram-se a i n  - 
da h o j e  p re se rvados  t a n t o  ao s u l  quanto  ao n o r t e  do cu r so  a t u a l  
do r i o  Jequ i t inhonha .  Estes d e p ó s i t o s  são c o r r e l a t i v o s  daque 
les  mapeados p o r  MARTIN e t  a ; .  (1979b, 1980a) p a r a  a r e g i ã o  cos - 
t e i r a  dos Es t ados  da Bahia e São Paulo  e por  S U G U I O  e t  aZ. (nes  - 
t e  volume) e BITTENCOURT e t  aZ. ( n e s t e  volume) p a r a  os  d e l t a s  
dos r i o s  Doce e São F r a n c i s c o ,  r e spec t ivamen te .  Embora nao t e  - 
nha s i d o  p o s s í v e l  d a t a r  e s t e s  t e r r a ç o s ,  a i d e n t i f i c a ç ã o  dos 
mesmos como p l e i s t o c ê n i c o s  f o i  f e i t a  segundo o s  c r i t é r i o s  apon- 
tados  po r  MARTIN e t  aZ.  (no p r e l o ) .  

A F i g .  5 mostra  uma r e p r e s e n t a ç ã o  esquemática do d e l  - 
t a  p l e i s t o c ê n i c o  numa época em que o n í v e l  do mar ocupava p o s i -  
ção semelhante  ao n í v e l  a t u a l .  

E s t á g i o  I I I  - 5 2 0 0  anos B . P :  ( F i g .  6 )  

Por v o l t a  de 1 7  O00 anos B . P .  o n í v e l  do mar s i t u a v a -  
- s e  aproximadamente a 1 1 0  metros  aba ixo  do n í v e l  a t u a l  (BLOOM, 
1 9 7 7 ) ,  p o r t a n t o ,  próximo 2 borda  da p l a t a fo rma  c o n t i n e n t a l .  A 
p a r t i r  d a í  o n í v e l  do mar começou a s o f r e r  p r o g r e s s i v a  e l e v a ç ã o  

o que culminou em um n i v e l  de c e r c a  de 5 m acima do a t u a l ,  po r  
v o l t a  de 5 200  anos B . P .  E s t e  e v e n t o ,  denominado por  MARTIN e t  

c ia lmen te  o d e l t a  p l e i s t o c ê n i c o .  A drenagem que h a v i a  s e  i n 2  
t a l a d o  s o b r e  o s  t e r r a ç o s  marinhos d u r a n t e  o e p i s ó d i o  a n t e r i o r ,  
e uma p a r t e  dos v a l e s  da Formação B a r r e i r a s ,  foram invad idos  
p e l o  mar.  O mesmo pode s e r  d i t o  p a r a  o s  v a l e s  dos r i o s  Pardo 
e J e q u i t i n h o n h a  que nessa  o c a s i ã o  foram p a r c i a l m e n t e  a fogados .  
E s t e s  r i o s  provavelmente i n i c i a r a m  a cons t rução  de d e l t a s  den I 
t r o  dos e s t u á r i o s  ass im formados.  

al. (1980a e b )  de Gltima t r a n s g r e s s ã o ,  e r o d i u  e afogou Par 

Associado ao afogamento do d e l t a  p l e i s t o c ê n i c o  temos 
a formação de uma ou v á r i a s  i l h a s - b a r r e i r a ,  que i s o l a r a m  de um 
c o n t a t o  d i r e t o  com o mar o que r e s t o u  dos t e r r a ç o s  marinhos a s  
soc iados  ã q u e l e  d e l t a .  A t r á s  da i l h a - b a r r e i r a  i n s t a l o u - s e  uma 
laguna c u j o s  testemunhos são a i n d a  h o j e  f a c i l m e n t e  i d e n t i f i c á -  

- 



-83- 
3 9 O I C '  390 odw 

I I 
I I I J 

I 
1 - 

\ Y  
I 

: *  
I 

I 
I 

l 
I 

I 4 

J 

l k 

l 4 

I 

I 

I 
l 
L 
I 
\ O 
\ 
t 

\ z 

\ al 
\ 

\ 

I 

I 

i 
i 

1 
/ 

I 
l 

I 



-83- 

v e i s  nas  f o t o g r a f i a s  a é r e a s ,  DataçÕes d i s p o n i v e i s  d e s t e s  s e d i  - 
mentos l a g u n a r e s  indicam que a i l h a - b a r r e i r a  j á  h a v i a  s e  i n s  - 
t a l a d o  muito a n t e s  do máximo t r a n s g r e s s i v o  de 5 2 0 0  anos B . P .  
E s t e s  dados coincidem com o s  ap resen tados  po r  S U G U I O  e t  aZ. ,  

( n e s t e  volume) p a r a  a evolução do d e l t a  do r i o  Doce. 

.Estgrrio I V  - 5 200 - 3 800 anos B .P .  ( F i n .  7 )  

Com a r e g r e s s ã o  que s e  s e g u i u  ao máximo t r a n s g r e s s i  - 

vo de 5 2 0 0  anos B . P . ,  a i l h a - b a r r e i r a  experimentou um movimen - 
t o  de progradação  em d i r e ç z o  ao mar,  ao mesmo tempo em que a 
laguna desapa receu  como t a l ,  sendo s u b s t i t u í d a  por  b r e j o s  nos 
q u a i s  o desenvolvimento de t u r f a s  t o rnou- se  o p r o c e s s o  dominan - 
t e .  No i n í c i o  des se  evento  r e g r e s s i v o  o r i o  J e q u i t i n h o n h a  j á  
a lcançava  d i r e t a m e n t e  o mar a b e r t o ,  i n s t a l a n d o  s u a  desembocadu - 
r a  na r e g i ã o  onde h o j e  s e  s i t u a  a c idade  de C a n a v i e i r a s ,  e 
cons t ru indo  al’ o que pode s e r  cons ide rado  o s e u  p r i m e i r o  d e l t a  
ho locên ico .  Algumas l i n h a s  de e v i d ê n c i a  parecem s u g e r i r  e s s a  
s i t u a ç ã o :  

i - v e r g ê n c i a  dos cordões l i t o r â n e o s ;  

ii - presença  de um l e i t o  abandonado de dimensões com 
p a t í v e i s  ã do r i o  J e q u i t i n h o n h a  a t u a l .  E s t e  l e i t o  e‘ f ac i lmen  
t e  i d e n t i f i c a d o  t a n t o  no campo como nas f o t o g r a f i a s  a é r e a s ,  e 
o c o r r e  a s s o c i a d o  a uma f a i x a  de t e r r a ç o s  f l u v i a i s  que s e  o r i g i  
na ‘a a l t u r a  da v i l a  de Boca do CÓrrego s e  d i r i g i n d o  no s e n t i d o  
da c idade  de C a n a v i e i r a s .  GOUVBA ( 1 9 7 0 )  j á  l e v a n t a v a  e s s a  pos 
s i b i l i d a d e  quando chamou a t enção  p a r a  o f a t o  do ba ixo  c u r s o  
do r i o  S a l s a  a p r e s e n t a r  l a r g u r a  demasiado grande ao desaguar  no 
Pardo,  suge r indo  que aque le  p o d e r i a  c o n s t i t u i r  o t r a ç a d o  de um 
a n t i g o  t a l v e g u e  do r i o  J e q u i t i n h o n h a .  

- 

- 

- 

- 

f l u  
v i a i s  a s s o c i a d o s  com e s t e  e s t á g i o .  A Única da t açã0  d i s p o n í v e l  

de um pedaço de madeira  encont rado  em uma a r g i l a  c i n z a ,  p l g s  
tics, n a  base  do d ique  margina l  do c a n a l  abandonado do r i o  J e  

- Não f o i  p o s s í v e l  d a t a r  QS t e r r a ç o s  marinhos e 

- 
- 
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F i g u r a  7 - Napa p a l e o g e o g r i f i c o  da p l a n î c i e  c o s t e i r a  do r i o  <Tequi tinhonha - E s t , < g i o  11- - 5 . 2 C t f I  - 2.-[1(1 anos B.F .  Cons- - 
t r u ç g o  do p r i m e i r o  d e l t a  h o l u c g n i z o .  



q u i t i n h o n h a ,  e que apenas i n d i c a  serem e s t e s  t e r r a ç o s  f l u v i a i s  
mais r e c e n t e s  que 5 5 0 0  anos B.P .  (Bah 9 1 5 ) .  

O comportamento do r i o  Pardo n e s t e  e nos demais e s t á  
g i o s  da evolução da p l a n í c i e  c o s t e i r a  e' obscuro ,  uma vez que não 
ex i s t em mui tos  t e r r a ç o s  f l u v i a i s  a s soc iados  ao mesmo. I s t o  p r o  
vavelmente deve-se ao f a t o  d e s t e  r i o  não t e r  t r a n s p o r t a d o  quan 

t i d a d e s  s i g n i f i c a t i v a s  de sed imen tos ,  o que a l i á s  s e  observa  
a tua lmen te  (observação  dos a u t o r e s ) .  O r i o  Pardo deve ,  p o r t a n  
t o ,  t e r  t i d o  sempre um p a p e l  secundi i r io  na h i s t ó r i a  da d e l t a ç ã o ,  
a lcançando o mar a t r a v é s  da p r o t e ç ã 0  de " i l h a s - b a r r e i r a " ,  
o c o r r e  nos d i a s  a t u a i s ,  ou divagando p a r a l e l o  5 c o s t a .  

- 

- 
- 

- 

como 

E s t á g i o  V - 3 500  - 2 7 0 0  anos B.P.  ( F i g .  8) 

A cons t rução  do p r i m e i r o  d e l t a  do r i o  Jequ i t inhonha  
p rossegu iu  ate' 3 800  anos B .P . ,  quando uma pequena o s c i l a ç ã o  
p o s i t i v a  do n í v e l  r e l a t i v o  do mar a in te r rompeu.  E s t e  even to  
t r a n s g r e s s i v o  a lcançou um máximo em t o r n o  de 3 500 anos B . P . ,  
quando o n í v e l  do mar s e  pos i c ionou  a mais de 3 metros acima do 
n í v e l  a t u a l  (MARTIN e t  a 2 . j  1979a) .  Como conseqt iência ,  o p r i  
meiro d e l t a  f o i  p a r c i a l m e n t e  e rod ido  e a fogado,  ao mesmo tempo 
em que os  d e s e q u i l í b r i o s  provocados p o r  a q u e l a  e l evação  b r u s c a  
do n í v e l  do mar forçavam o r i o  J e q u i t i n h o n h a  a mudar seu b a i x o  
cu r so  'a p r o c u r a  de um outl-b que p o s s i b i l i t a s s e  mais e f i c i ê n c i a  
ao t r a n s p o r t e  de s u a  ca rga  s e d i m e n t a r .  E s t a  mudança no b a i x o  
cu r so  s e  deu por umprocesso provavelmente do t i p o  avu l são .  

- 

A nova desembocadura ocupada s i t u a v a - s e  nas  proximida 
des  do p a r a l e l o  1 S 0 5 O ' .  Nessa o c a s i ã o  c o n s t r u i u - s e  o segundo 
d e l t a  ho locên ico  do r i o  J e q u i t i n h o n h a  no pe r íodo  r e g r e s s i v o  
que s e  s e g u i u ,  e n t r e  3 5 0 0  a 2 7 0 0  anos B . P .  

- 

Não ex i s t em da taçöes  d i s p o n í v e i s  dos t e r r a ç o s  marinhos 
e f l u v i a i s  a s s o c i a d o s  ao segundo d e l t a ,  porém, o mesmo e" f a c i l -  
mente i d e n t i f i c i ï v e l  nas  f o t o g r a f i a s  a é r e a s .  



- 86- 

F i g u r a  8 - Maya p a l e o g e o s r i 5 f i c o  da p l a n i c i e  c o s t e i r a  do r i o  J e y u i  
t i n h o n h a  - Estigio Y - ï . S O ( !  - 2.70@ a n o s  R.F. C o n s t r u  c ã o  do s e g u n d o  d e l t a  h o l o s e n i s o .  - 
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E s t á g i o  V I  - Após 2 500  anos B .P .  ' (F ig .  9) 

A cons t rução  do segundo d e l t a  do r i o  J e q u i t i n h o n h a  
p r o s s e g u i u  a t é  2 7 0 0  anos B . P . ,  quando a sedimentação f o i  m a i s  
uma vez i n t e r r o m p i d a  p o r  urn pequeno evento  t r a n s g r e s s i v o ,  o 
q u a l  a l cançou  um mgximo em t o r n o  de 2 500  anos B . P . ,  quando o 
n í v e l  r e l a t i v o  do mar s e  pos i c ionou  em 2,s m acima do n í v e l ,  mg 
d i o  a t u a l  (MARTIN e t  aZ., 1 9 7 9 a ) .  Como r e s u l t a d o  d e s t e  e v e n t o  
o segundo d e l t a  f o i  p a r c i a l m e n t e  afogado sendo o s  e f e i t o s  des- 
t e  afogamento a i n d a  h o j e  c la ramente  v i s í v e i s  nas  f o t o g r a f i a s  
a é r e a s .  Out ra  o c o r r ê n c i a  impoptante  e" que novas i n s t a b i l i d a d e s  
a f e t a r a m  o e q u i l í b r i o  f l u v i a l ,  culminando em novo p rocesso  de 
a v u l s ã o ,  que des locu  a f o z  mais p a r a  o s u l ,  quando en tão  o r io  
J e q u i t i n h o n h a  ocupou s e u  l e i t o  a t u a l .  Começa agora  a c o n s t r u  
ção do t e r c e i r o  d e l t a  ho locên ico  do r i o  J e q u i t i n h o n h a ,  o a t u a l ,  

a s s o c i a d o  f a s e  r e g r e s s i v a  que s e  s e g u i u  a 2 500  anos B.P.  

- 

. -  

- 

DataçÕes d i s p o n í v e i s  dos  t e r r a ç o s  marinhos e f l u v i a i s  
r e l a c i o n a d o s  ao  t e r c e i r o  d e l t a  forneceram i d a d e s  i n f e r i o r e s  a 
2 5 0 0  anos B . P . ,  que p o s s i b i l i t a r a m  e s t i m a r  e m  2 metros/ano a 
t a x a  mGdia de avanço da  l i n h a  da c o s t a ,  daque la  d a t a  a t <  o t e m  
PO a t u a l .  

- 

CONSIDERAÇOES FINAIS 

A s  e v i d ê n c i a s  de campo sugerem a e x i s t h c i a  de t r ê s  
con jun tos  de t e r r a ç o s  marinhos ho locên icos  na p l a n í c i e  c o s t e i  

t es temu r a  do r i o  J e q u i t i n h o n h a .  
nhos de t r ê s  e s t á g i o s  na h i s t õ r i a  h o l o c ê n i c a  da  d e l t a ç ã 0  d a ' p l a  
n í c i e  c o s t e i r a  e e s t a r i a m  a s s o c i a d o s  'r e x i s t ê n c i a  de t r ê s  desem 
bocaduras  ocupadas p e l o  r i o  J e q u i t i n h o n h a  d u r a n t e  aque la  época .  
Assoc iadas  a e s t e s  t r ê s  con jun tos  de t e r r a ç o s  marinhos ' ex is tem 
a i n d a  f a i x a s  d i s t i n t a s  de sedimentos f l u v i a i s .  A d i s p o s i ç ã o  e s  
p a c i a l  d e s t a s  f a i x a s  s u g e r e  que o p roaesso  p r i n c i p a l  segundo o 
q u a l  o r i o  abandonava s e u s  l e i t o s  e r a  o de a v u l s ã o ,  um p r o c e s s o ,  
p o r t a n t o ,  b r u s c o ,  que r e s u l t a r i a  de acentuados  d e s e q u i l í b r i o s  

- 

- E s t e s  t e r r a ç o s  c o n s t i t u e m  

- 

- 
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da dinâmica f l u v i a l .  Dentro do c o n t e x t o  da evolução  c o s t e i r a  
d u r a n t e  o Qua te rná r io  p a r a  o Estado da Bah ia ,  podem s e r  e s t a b e  - 
l e c i d a s  duas causas  segundo a s  q u a i s  t a i s  d e s e q u i l i b r i o s  pode - 
r iam s e r  a l cançados :  i )  p e r d a  da e f i c i ê n c i a  t r a n s p o r t a d o r a  do 
r i o  p e l o  aumento em e x t e n s ã o  do seu  b a i x o  c u r s o  como r e s u l t a d o  
da p rogradação ;  i i )  uma o s c i l a ç ã o  p o s i t i v a  mui to  r á p i d a  do n í  - 
v e l  do mar. p o s i t i  - 
va  r á p i d a  do n i v e l  do mar,  que afogando a s  desembocaduras reduz  
a e f i c i ê n c i a  t r a n s p o r t a d o r a  dos r i o s ,  a p r i n c i p a l  causa  p a r a  a 
mudança do c u r s o  f l u v i a l .  Algumas l i n h a s  de e v i d ê n c i a  parecem 
i n d i c a r  que e s t e  f a t o r  f o i  rea lmente  p r e p o n d e r a n t e :  

Acreditamos s e r  e s t a  Úl t ima,  uma o s c i l a ç ã o  

i - p e l o  menos um dos t r ê s  d e l t a s  h o l o c ê n i c o s  mapeados, 
o segundo,  ( 3  500 - 2 700 anos B . P . ) ,  a p r e s e n t a  uma mor fo log ia  
a l t a m e n t e  s u g e s t i v a  de t e r  s o f r i d o  um afogamento; 

ii - o conhecimento da evolução da c o s t a  do Es tado  da 
Bahia  d u r a n t e  o Q u a t e r n á r i o  i n d i c a  que o s  t e r r a ç o s  marinhos s ã o  

c o n s t r u í d o s  nas  f a s e s  r e g r e s s i v a s  (MARTIN e t  aZ. ,  1980a e b ) .  
P a r a  o Holoceno podem ser  r econhec idas  t r ê s  f a s e s  r e g r e s s i v a s  
do mesmo modo que ex i s t em t r ê s  con jun tos  de t e r r a ç o s  marinhos 
h o l o c ê n i c o s  a s s o c i a d o s  5 s  t r ê s  desembocaduras ocupadas p e l o  r i o  
J e q u i t i n h o n h a ;  

iii - como a s  c o n s t r u ç õ e s  dos d e l t a s  ho locên icos  do 
r i o  J e q u i t i n h o n h a  s e  deram nas f a s e s  r e g r e s s i v a s ,  um aumento na 

suf i ex tensão  do ba ixo  c u r s o  do r i o  com a p rogradação ,  não 6 
c i e n t e  p a r a  provocar  uma p e r d a  na s u a  e f i c i ê n c i a  t r a n s p o r t a d o r a ,  
uma vez que e s t a  progradação  e' acompanhada p o r  uma d e s c i d a  

n i v e l  de b a s e ,  a q u a l  a u x i l i a  na conservação do g r a d i e n t e  
e q u i l í b r i o  do cu r so  f l u v i a l ;  

- 

do 
de 

i v  - ocorrem duas mudanças i m p o r t a n t e s  no ba ixo  c u r s o  

t e r r a ç o s  f l u v i a i s  mapeados, do mesmo modo que n e s t e  pe r íodo  dois 
even tos  t r a n s g r e s s i v o s  de n a t u r e z a  r á p i d a  a fe t a ram a r e g i ã o ;  

do r i o  J e q u i t i n h o n h a  nos Ü l t i m o s  5 O00 a n o s ,  como a t e s t am o s  
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1- - as  da t açöes  d i s p o n í v e i s  t a n t o  nos  t e r r a ç o s  m a r i  
nhos como f l u v i a i s  enquadram-se p e r f e i t a m e n t e  no quadro e v o l u t i  
vo t r a ç a d o .  

- 

- 

Convém aqu i  d e i x a r  c l a r o  que du ran te  toda  a h i s t ó r i a  
da d e l t a ç ã 0  o r i o  J e q u i t i n h o n h a  desempenhou provavelmente um 
p a p e l  s e c u n d á r i o  como s u p r i d o r  de sedimentos p a r a  a p l a n í c i e  

t e r r a ç o s  marinhos p r e s e n t e s  n e s s a  r e g i a o  s ã o  o r iundos  de s e d i  
mentos expos tos  n a  p l a t a fo rma  c o n t i n e n t a l ,  com a d e s c i d a  do  n i  
v e l  do mar. E s t e  f a t o  6 p e r f e i t a m e n t e  compreensível  s e  f o r  l e  
vado em c o n t a  que du ran te  o s  Úl t imos  5 O00 anos o n í v e l  r e l a t i  

vo do mar s o f r e u  um abaixamento de c e r c a  de 5 m e t r o s ,  o que p o r  
s i  56 j g  s e r i a  s u f i c i e n t e  p a r a  expor porções  c o n s i d e r á v e i s  da 
p l a t a fo rma  c o n t i n e n t a l ,  tendo em v i s t a  os  ba ixos  v a l o r e s  de de 
c l i v i d a d e  que a mesma a p r e s e n t a  p a r a  a r e g i i i o  e s t u d a d a  ( 4 0  cm/ 
/km), segundo F M K G A  i 1 9 - 9 1 .  

d e l t a i c a .  A grande ma io r i a  dos sedimentos que cons t i t uem o s  

- 
- 

- 

- 

- 
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